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APRESENTAÇÃO

O E-book Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados, em seu 3º volume, 
nos apresenta 12 capítulos com resultados de trabalhos cujo foco principal são pesca 
e desenvolvimento da aquicultura na região da Amazônia Legal e Pantanal.

A apresentação de resultados diversos, em diferentes capítulos desde a 
discussão sobre potencialidades piscícolas em ambientes dulcícolas, análise de 
mercado e também qualidade do pescado comercializado, como a caracterização de 
assembleias de zooplânctos, em áreas de grande influência intertidal, organismos que 
estão na base alimentar de muitos cultivos, além da coleta de sementes para cultivo 
de ostras nativas são de suma importância.

Esta obra teve como objetivo central, apresentar de forma categorizada e clara, 
estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino do país, principalmente 
na região da Amazônia Legal e Pantanal. Em todos os trabalhos a linha condutora 
foi o aspecto biológico, ecológico e sanitário, correlacionando-os com as atividades 
aquícolas e pesqueiras de médio e grande porte, em relação ao fator higiene e forma 
de manuseio.

Deste modo, a obra Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 apresenta 
os diferentes objetivos e seus resultados, desenvolvidos por diferentes pesquisadores, 
professores e também estudantes de pós-graduação, como forma de evidenciar a 
importância da pesquisa científica a nível laboratorial, mas muito importante também 
o desenvolvimento de atividades de extensão pesqueira, quando envolve os atores 
da pesca e da aquicultura, principalmente aqueles da aquicultura familiar, orientando-
os nas boas práticas tanto pesqueiras como aquícolas para que haja bom êxito 
em suas atividades, após os relatos editados e aqui publicados, permitindo novas 
pesquisas para esses setores, e assim permitindo um aprimoramento na área da 
pesca e aquicultura no Brasil, cujo País tem grande potencial no setor. Nesse lumiar, 
é de suma importância utilizar da estrutura da Atena Editora para oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para os diferentes pesquisadores apresentarem 
seus resultados à sociedade, permitindo que sirvam de orientação e base para novas 
descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 11

ESTUDO DA COMERCIALIZAÇÃO DE PEIXES DE 
CULTIVO NO MUNICÍPIO DE MONTE ALEGRE – PARÁ

Data de aceite: 26/05/2020

Thiago Dias Trombeta
Engenheiro de Pesca e Doutor em Aquicultura,  
professor na Universidade Federal do Oeste do 
Pará (UFOPA) thiago_trombeta@yahoo.com.br.

Breno Pimentel dos Reis
Discentes do curso de Engenharia de Aquicultura/

UFOPA. 

Carlos Antônio Zarzar
Engenheiro de Pesca e Doutorando em Estatística 

e Experimentação em Agropecuária pela 
Universidade Federal de Lavras (UFLA), professor 

na UFOPA.

William da Silva
Discentes do curso de Engenharia de Aquicultura/

UFOPA. 

RESUMO: O objetivo desse estudo foi levantar o 
cenário da comercialização de peixes de cultivo 
no município de Monte Alegre /PA, visando 
subsidiar ações e projetos que incentive e 
estimule o desenvolvimento da piscicultura 
na região, podendo gerar uma atividade 
lucrativa. Foram realizadas entrevistas nas 
feiras de comercialização do município, onde 
se entrevistaram 81 consumidores de peixes 
e 22 comerciantes. Os dados demonstraram 
que o tambaqui (Colosssoma macropomum) 
é a espécie mais procurada e que 94% dos 
consumidores já provaram peixe de cultivo, no 

entanto, 78% dos consumidores preferem peixe 
da pesca extrativa. Para 83% dos comerciantes 
o peixe de cultivo é bom e o tambaqui é a 
espécie de maior potencial. As principais 
reclamações dos clientes foram que o peixe 
está caro e são pequenos. Esse estudo conclui 
que há uma demanda para peixes de cultivo 
que pode ser suprida pela piscicultura regional, 
criando um segmento econômico importante 
para o município.
PALAVRAS–CHAVE: Monte Alegre, 
piscicultura, Amazônia, consumo.  

STUDY OF COMMERCIALIZATION OF 
FARMED FISH IN THE CITY OF MONTE 

ALEGRE - PARÁ

ABSTRACT: The objective of this study was to 
raise the scenario of the commercialization of 
farmed fish in the municipality of Monte Alegre/
PA, aiming to subsidize actions and projects 
that encourage and stimulate the development 
of fish farming in the region, being able to 
generate a profitable activity. Interviews were 
carried out at the municipality’s marketing fairs, 
where 81 fish consumers and 22 traders were 
interviewed. The data showed that tambaqui 
(Colosssoma macropomum) is the most sought 
after species and that 94% of consumers have 
already tasted fish, however, 78% of consumers 
prefer fish from extractive fishing. For 83% of 
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traders, farmed fish are good and tambaqui is the species with the greatest potential. 
The main complaints from customers were that the fish is expensive and small. This 
study concludes that there is a demand for farmed fish that can be supplied by regional 
fish farming, creating an important economic segment for the municipality.
KEYWORDS: Monte Alegre, fish farming, Amazon, consumption

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a FAO (2018), a demanda mundial por pescado tem crescido 
significativamente nas últimas décadas, principalmente em função do crescimento 
populacional a uma taxa média de 3% ao ano.

A aquicultura desponta como a alternativa mais viável para continuar aumentando 
a oferta nos próximos anos, visto que a pesca se encontra com a produção estabilizada 
desde a década de 1990 (FAO, 2018). Dentre os países com maior potencial para 
a aquicultura, o Brasil tem papel de destaque, em especial por sua disponibilidade 
hídrica, clima favorável e ocorrência natural de espécies aquáticas que possuem 
interesse zootécnico e mercadológico.

O Estado do Pará e a região de Monte Alegre reúne uma série de condições 
favoráveis ao desenvolvimento da aquicultura, como clima, riqueza de águas e 
espécies de peixes nativos com potencial para a aquicultura, ademais de um consumo 
per capita de peixes acima da média nacional. 

A criação de peixes de água doce é a principal atividade aquícola do Pará, estando 
presente em todos os seus 144 municípios. No entanto, segundo o IBGE (2018) o 
Estado do Pará produziu, em 2017, apenas 20.000 toneladas, ficando em 13º lugar no 
ranking de produção nacional, abaixo de Estados com menor potencial de produção.

Os problemas da piscicultura paraense perpassam por todos os elos e ambientes 
da cadeia, desde a produção de insumos até o ambiente institucional, tais como: 
baixa qualidade genética e falta de regularidade no fornecimento de formas jovens; 
preço elevado da ração comercial; insuficiência de assistência técnica; dificuldade de 
legalização dos empreendimentos; burocracia no acesso ao crédito rural; organização 
social deficiente dos piscicultores; falta de escalonamento na produção; e concorrência 
com os peixes oriundos do extrativismo (MELO et al, 2010; BRABO, 2014).

No município de Monte Alegre assim como na região Amazônica, o consumo 
de pescado faz parte da rotina da população local, com expressiva comercialização 
do produto em âmbito municipal e regional (LIMA et al, 2016). Assim, é necessária 
uma oferta constante de pescado aos consumidores do município que é suprida 
principalmente pela oferta da pesca extrativa. Por outro lado, há espécies como o 
Tambaqui (Colosssoma macropomum) que são ofertadas em sua maioria pela 
piscicultura, no entanto, o abastecimento é feito por produtores do Mato Grosso e 
Rondônia. 
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Diante desse contexto, esse trabalho teve como objetivo levantar o cenário da 
comercialização de peixes de cultivo em Monte Alegre /PA, visando subsidiar ações e 
projetos que incentive e estimule o desenvolvimento da piscicultura na região.

2 |  METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado no município de Monte Alegre, localizado na 
mesorregião Baixo Amazonas, no oeste do Pará, com coordenadas geográfi cas 
de latitude 02º00’28” sul e longitude 54º04’09” oeste. O município tem uma população 
de 58 mil habitantes e uma área geográfi ca de 21.703,027 km² (IBGE, 2018).

 O trabalho teve caráter analítico-descritivo, com abordagem qualitativa e 
quantitativa. O método utilizado foi “snow ball” (Handcock e Gile, 2011) com o 
preenchimento de questionário semiestruturado. A execução do trabalho ocorreu entre 
os meses de setembro a novembro de 2019. 

Foram realizadas visitas “in loco” nos principais pontos de comercialização de 
peixes, que se concentraram nas feiras do município. Entrevistaram-se 81 consumidores 
de peixes e 22 comerciantes/vendedores de peixes.

Os principais aspectos de comercialização abordados foram: frequência de 
compra, espécies, formas de compra e de consumo, quantidades adquiridas, preços, 
preferências, origens, fornecedores, sazonalidade e aspectos de venda, sempre 
buscando opiniões e cenários para os peixes de cultivo (piscicultura).

Foto: Entrevista com consumidor de peixes Foto: Entrevista com consumidora de peixes
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Foto: Entrevista com comerciante de peixes Foto: Comercialização de peixes na feira de 
Monte Alegre/PA

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Entrevistas com os consumidores 

A. Frequência de compra 
Os resultados da pesquisa com os consumidores demonstram que 44.4% deles 

compram peixes entre uma e duas vezes por semana. Aproximadamente 30% 
compram peixes de 2 a 3 vezes por semana (Figura 1). Uma minoria dos consumidores 
(12.4%) compram peixes menos que uma vez na semana. Estes dados revelam um 
consumo constante de peixes no município de Monte Alegre, comprovando a cultura 
da região Norte.

Figura 1. Resultado das entrevistas para a frequência da compra de peixes pelos consumidores 
de Monte Alegre/PA.

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação às espécies de maior procurar destaca-se o tambaqui (Colossoma 
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macropomum), procurado por 30.3% dos consumidores entrevistados, e em seguida o 
acari (Rineloricaria spp) e o pirarucu (Arapaima gigas) (Figura 2). 

Entre as principais espécies procuradas destacam-se: tambaqui (Colossoma 
macropomum), pirarucu (Arapaima gigas), curimatã (Prochilodus nigricans) e surubim 
(Pseudoplatystoma spp). Estas espécies possuem técnicas de cultivo consolidadas e 
experiência exitosas em outros Estados do Brasil, sobretudo o tambaqui com pacote 
tecnológico bem desenvolvido. Portanto, a piscicultura representa uma atividade 
promissora na oferta de peixes no município.

Figura 2. Resultado das entrevistas para as principais espécies de peixes procuradas pelos 
consumidores.

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto à forma ou corte preferido de compra, 70.6% dos entrevistados disseram 
preferir comprar o peixe inteiro (Figura 3). Esse dado pode ser utilizado para aproximar 
cada vez mais os produtores dos consumidores podendo, assim, propiciar uma 
remuneração melhor aos produtores de peixes.

Figura 3. Resultado das entrevistas para a forma preferida de compra pelos consumidores.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Considerando o hábito de compra semanal do pescado na região, a quantidade 
adquirida a cada compra tende a reduzir. Nesse sentido, verifi cou-se que 34.3% dos 
consumidores compram de 2 a 3 kg de peixes a cada vez que vão à feira (Figura 4). 
Por outro lado, 15.7% desses consumidores adquirem uma quantidade maior, entre 5 
a 7 kg.

Figura 4. Resultado das entrevistas para a quantidade média de peixes comprada pelos 
consumidores a cada compra.

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto à forma de preparo dos peixes, os consumidores de Monte Alegre tem 
preferência no preparo cozido ou assado (Figura 5).  

Figura 5. Resultado das entrevistas para a forma preferida de consumo dos peixes.
Fonte: Dados da pesquisa.



Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 Capítulo 11 119

Observou-se que no que diz respeito ao preço na decisão de compra, para 
metade dos consumidores entrevistados o preço pago é decisivo ou muito relevante 
(alto) na hora de escolher o produto. No entanto, para outra metade dos consumidores 
a infl uência do preço é menor, para estes, a qualidade e a preferência também 
infl uenciam na hora de escolher o produto (Figura 6).

Figura 6. Resultado das entrevistas para a infl uência do preço na decisão de escolha dos 
produtos.

Fonte: Dados da pesquisa.

Quando perguntado aos consumidores se eles já haviam provado peixe de 
cultivo, 94% responderam que sim (Figura 7).

Figura 7. Resultado das entrevistas para avaliar se os consumidores já haviam provado peixe 
de cultivo.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Por outro lado, 36% dos entrevistados disseram não gostar de peixe de cultivo 
(Figura 8). 

É importante ressaltar que atualmente é difícil diferenciar os peixes de cultivo e 
da pesca extrativa, portanto, acredita-se que muitos consumidores compram peixe da 
pesca extrativa, sendo que na realidade são da piscicultura. 

Na região, existe uma rejeição por peixe de cativeiro que é baseada 
principalmente nas cresças populares e não qualidade dos peixes de cultivo em si, os 
quais já demostraram ser de alta qualidade nutricional, frescor e excelentes condições 
higiênico-sanitárias.

A Figura 9 demonstra que 22% dos entrevistados disseram preferir peixe de 
cultivo, fato este, justifi cado, principalmente, pela maior quantidade de gordura nos 
peixes (tambaqui), que é preferido por alguns consumidores.

Figuras 8 e 9. Resultado das entrevistas para avaliar se os consumidores gostam do peixe de 
cultivo e qual a preferência em relação ao da pesca extrativa. Fonte: Dados da pesquisa.

3.2 Entrevistas com os comerciantes de peixes

Nas entrevistas com os comerciantes de peixes, verifi cou-se que 36.4% deles 
estão no segmento entre 1 e 5 anos e 22.7% estão a bem mais tempo no mercado, 
com mais de 15 anos na venda de pescado (Figura 10).  
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Figura 10. Resultado das entrevistas para o tempo em que os comerciantes trabalham na 
venda de pescado.

Fonte: Dados da pesquisa.

A Figura 11 demostra que para 95% dos comerciantes de pescado de Monte 
Alegre, essa atividade é a principal fonte de renda sua e da família.

Figura 11. Resultado das entrevistas para avaliar se a venda de pescado é a principal fonte de 
renda dos comerciantes.
Fonte: Dados da pesquisa.

A maioria dos peixes comercializados nas feiras de Monte Alegre tem origem 
em pesca extrativa (87%), enquanto 13% são de cultivo (Figura 12). É importante 
ressaltar a maior quantidade de espécies provindas da pesca, enquanto que os de 
cultivo concentram-se na oferta de tambaqui (Colossoma macropomum).
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Figura 12. Resultado das entrevistas para avaliar o ambiente oriundo dos peixes 
comercializados.

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto aos fornecedores de pescado, verifi cou-se que 69% da quantidade 
comprada são adquiridas diretamente com os pescadores (Figura 13), isso faz com 
que se tenha uma remuneração mais justa aos pescadores e melhor preço aos 
consumidores. O peixe de cultivo é majoritariamente adquirido via atravessadores.

Figura 13. Resultado das entrevistas para avaliar a fonte de fornecedores de pescado aos 
comerciantes.

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação aos dias da semana em que os comerciantes recebem os peixes, 
destaca-se sexta-feira, sábado e domingo, o que coincide com os dias de maior 
procura pelos consumidores (Figura 14).   
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Figura 14. Resultado das entrevistas para dos dias da semana que chegam peixes nas feiras 
de Monte Alegre.

Fonte: Dados da pesquisa.

As formas de comercialização de maior procura pelos consumidores são o peixe 
inteiro e a cambada, com 32% e 23%, respectivamente (Figura 15).

Figura 15. Resultado das entrevistas para as formas de comercialização de peixes nas feiras de 
Monte Alegre.

Fonte: Dados da pesquisa.

Os melhores meses de vendas nas feiras do município se concentram em março 
e abril, que coincide com a Semana Santa, enquanto os piores meses são de julho a 
setembro (Figura 16).
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Figura 16. Resultado das entrevistas para os melhores e piores meses de venda de peixes nas 
feiras de Monte Alegre.
Fonte: Dados da pesquisa.

Para 83% dos comerciantes o peixe de cultivo é considerado um bom produto 
(Figura 17). Isso é justifi cado pela oferta contínua, boa margem de lucro, tamanho 
padronizado e excelente qualidade e frescor.

Figura 17. Resultado das entrevistas para as formas de comercialização de peixes nas feiras de 
Monte Alegre.

Fonte: Dados da pesquisa.

Segundo aproximadamente 70% dos comerciantes o peso ideal para o tambaqui 
(Colossoma macropomum) de cultivo é de 2 a 3 Kg (Figura 18). Esse é o peso dos peixes 
com maior procura, devido ao tamanho para uma refeição na família e principalmente 
pelo preço pago pelos consumidores, já que o valor está relacionado ao peso. 
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Figura 18. Resultado das entrevistas para o peso ideal do tambaqui de cultivo. 
Fonte: Dados da pesquisa.

Para 57% dos comerciantes entrevistados, o tambaqui inteiro é o produto que 
eles venderiam mais, caso tivesse maior oferta (Figura 19). Também foi relatado 
que espécies como a matrinchã (Brycon amazonicus), o pirarucu (Arapaima gigas), 
o tucunaré (Cichla spp) e a curimatã (Prochilodus nigricans) possuem potencial de 
venda.

Figura 19. Resultado das entrevistas para as espécies com maior potencial de venda, caso 
houvesse mais oferta.

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação às principais reclamações dos clientes aos comerciantes, 61% 
disseram que os clientes reclamam que o peixe está caro e 28% que os peixes estão 
pequenos (Figura 20).
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Figura 20. Resultado das entrevistas para as principais reclamações dos clientes. 
Fonte: Dados da pesquisa.

A Figura 21 demonstra o que os entrevistados disseram sobre como melhorar 
a comercialização de pescado no município. Nesse sentido, destaca-se que 28.6% 
considerou que é necessário criar mais emprego na cidade para circular dinheiro 
no comércio, por outro lado, 26% não soube responder. Foi mencionado por 14.2% 
dos entrevistados que criar uma única feira aumentaria as vendas e quase 10% dos 
entrevistados defendem que a piscicultura deve ser incentivada.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse estudo demonstrou que o tambaqui (Colossoma macropomum) é a espécie 
mais comercializada e de maior potencial para venda no município de Monte Alegre/
PA, podendo estimular a piscicultura, uma vez que essa espécie possui pacote 
tecnológico bem desenvolvido e a região possui condições ambientais favoráveis à 
produção. Também, espécies como o pirarucu (Arapaima gigas) e a matrinchã (Brycon 
amazonicus) tem potencial de comercialização no município e a piscicultura pode 
ofertar um maior volume dessas espécies. Em médio e longo prazo a tendência é 
que se aumente consideravelmente a oferta de peixes de cultivo nas feiras de Monte 
Alegre/PA.
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